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A redaceào não é solidaria com as 
ideas emittidas pelos collaooradores. 

Numerário 
Dia á dia as difficuldades para 

trocos augmentam, estorvando e 

impossibilitando as mais insignifi­

cantes transãcções, e produzindo 

graves prejuízos ao pequeno com-

mercio. o qual e m dilemma pou­

co lisongeiro fica collocado ; ou 

vende fiado, e n'este caso aug-

menta os embaraços para saldar 

os seus compromissos, ou não 

vende nessas condicções. e então 

é levado a triste emergência de 

íechar dentro e m breve as suas 

portas. 

D e ha muito, e não é só de hoje 

que soffremos is c msequene as 

da natureza de íu nerario de que 

lançamos m ã o :-ara rec Misar 

e remunerar a s o m m a de serviços 

de que necessitamos á bem dasi 
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Oa^assinode Marieta 
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Os bons dos pohciaes, prudentes, 
por profissà >, não cabiam na tolice 
de dar aos curiosos as informações 
desej idas. 
—remos ordem de guardo- segre­

do I replicara o sargento a rir. 
Se lhes perguntarem o que sabem, 

ateus amigos, resp u Iam que na i sa-
b-in nada... Assim não enganarão a 
ninguém... Previno os apegas, pira 

- >verno, que sé üçam a esperar 
aqui por nós, têm que esperar muito 
tempo... Voltem, p.tis, para as suas 
casas, e vão d >r nir com suas mulhe­
res», bem entendi Io, os (Lie as tive­
rem., e o melhor que podem lazer. 
A carreta sahiu do pateo. 
Já ia andíticendo. 
Alanternín.ia regulamentar,amar­

rada ás xalenasda carreta, estava ac-
oêsa, e a sua torcida ,fum »sa brilh i-
va como u m py ri tampo dentro dos 
vidros empoados. 

nossas necessidades, da nosa vida 

até. 

Condemnado por espíritos es­

clarecidos, e dados as investiga­

ções econômicas, reconhecido 

c o m o funesto ã vida de u m paiz. 

aonde ao enfraquecimento e'atrazo 

das industrias do commercio e da 

agricultura, se acerescenta á falta 

de iniciativa e de recursos reaes ; 

o papel-moeda com a elasticidade 

que se lhe empresta, constitue 

causa, se já não é, de vacillações 

a nosso credito, devido ao abuso 

que se lhe concede! 

E* conveniente quanto antes 

obstar-se a escassez de numerá­

rio ; recolhendo-se notas, e não 

se dando o equivalente, c o m sub-* 

stituição natural, papel, já que 

não pode ser real, moeda, será 

produzir as classes laboriosas, e 

as rendas publicas, o desanimo e 

enfraquecimento. 

A. 

0 CHRLSTIAMSMO 
EMÍLIO CASTELLAR 

Dezenove séculos são passa­
dos depois que a verdade divina 
foi escripta com sangue napri-! 
meira pagina da historia moder­
na. _ nesses iq séculos perpassa-: 

ram :) innumeras raças, j 
pela consciência infinitas idéias, 
cahiram impérios antiquissimos e-

levantaram-se novos povos : as 
sociedades soffreram u m sem nu­
mero de transformações, e aquel-
la verdade, revelada e m ignomi-
nioso patibulo, permanece rixa. 
immutavel no centro da civilisa-
ção c o m o o eterno sol da natu­
reza e do espirito. 

Osphilosophos antigos, ascien-
cia antiga, tinham presentido a 
verdade christã; Platão fallava 
do Deus único, e m que os arche-
typos da verdade, da bondade e 
da formusura tinham sua realida­
de absoluta ; os estoicos haviam 
chegado por u m esforço supre­
m o de sua razão a comprehender 
a liberdade moral do h o m e m ; 
Cicero recordava a immortalida-
de da alma e o despertar e m ou­
tra mundo melhor depois do so­
nho fugaz da vida : Alexandre e 
César disciplinavam com suas es­
padas scintillantes de gloria todas 
as raças, para preparal-as á uni­
dade, c o m o se tivessem conheci­
do que acima da vida do indiví­
duo e das sociedades paira a vida 
da humanidade ; todas e st as I 
idéas. porém, que estavam na na-' 
tureza do h o m e m , c o m o fraccio-| 
nadas e esparsas, não foram bem- j 
ditas, não foram illuminadas, não! 
foram universaes e divinas senão j 
depois que do seio da Judéa le­
vantou-se u m h o m e m desconhe-1 

cido a pregar entre o povo, a 
chamar a si toàos os que a socie-1 
dade expellia de seu seio. a con­
verter a alegria e m dor e a dor 
em alegria, a coagular em pérolas 
as lagrimas desprezadas para eh-
tretecer u m coroa aos escravos 
malditos, unindo e m seu seio 

0 sargento accommodou-se com 
um d >ssoldados no único assento sus­
penso por quatro corrêas de couro 
crú. O outro soldado sentou-se n'una 
feixe de palha. 
—Eia, Russilho! gritou o official in­

ferior, fazendo estalar o chicote. Arre-
da quem está adiante !... 

A multidão abriu caminho, o ca­
vado partiu a trote largo, e o ch<»co-
lhar dos guizos nào tardou a perder-
se ao longe. 
Os curiosos, muito contrariados, 

trocaram ainda bom numero de re­
flexões disparatadas, e depois disper­
saram-se. 
Como sabemos, a distancia de Roche-
ville a Saint-Avit é de doze kilonie-
tros. 
Apezar de ser o caminho muito de­

sigual, o eavallinho norm indo não 
gastou mais de uma hora e quinze 
minutos a vencer aquellas ires lé­
guas. 
Era já noite fechada quando o rús­

tico Yehiculo alcançou as primeiros 
casas de Saint-Avit, povoição de al­
guma imp irtaucia, que conta para 
ui tis de mil e duzentos habitantes. O 
sargento pjz o cavallo a p isso. A rua 
principal estava quasi deserta. Ou­
vi im-se disünctamente os sons de 
musica dos saltimbancos, musica ex­
travagante composta de um zabum­
ba, de uma arvore campainhas, de 
um piston, de timbales e caslanholas. 

—Temos espectaculo murmuron o 
official inferior, e. lembrando-se das 
ordens do juiz instruetor, açor 
tou: Temos que lazer aqui uma >-:\-
Linella estirada !... O pobre do Russi­
lho está alagado!... Tratemos de dar-
lhe fazer aos carrilhos!... 
Passavam justamente diante de 

uma estalagem. A carreta entrou no 
pateo, e recolheram-a, sem lhe tirar 
o animal, debaixo de um telheiro. O 
estalajadeiro collocou diante do ca­
vallo uma manjedoura portátil,abar­
rotada davêa, e um dos soldados fi­
cou alli de vigia, emquanto os dois 
companheiros se dirigiam para a pra­
ça onde havia sido armada a barra­
ca. 
Apres sntara esta um aspecto lison­

geiro: era comprida e larga, construí­
da de taboas e de lona, pinlia armar-
se e desarmar-se em poucas horas, e 
era precedida de um tablado para os 
músicos e artistas. 
Subia-se para o tablado por uma 

escada de corri mão. no topo da qual 
via-se, enthronizada numa velha 
poltrona, e tendo diante de si uma 
mesa pequena, uma mulher muito 
gorda, que alli estava receber o pre­
ço da entrada, e que era a legitima 
esposa do empr szario Jeronymo Tra­
bucos. 
Para entrar passava-se por diante 

da tal matrona. 
0 preço era vinte centimo dois sol-

amoroso todos os homens e mui-
j to especialmente os desvalidos e 
os pobres. 

Deseje meninos que vemos flu-
ctuar ante os nossos olhos a cruz 
divina ; desde meninos que cho­
ramos mil vezes a seus pés lagri­
mas tão eficazes para a alma 
c o m o o rocio é para os campos. 
Nossas mais disseram-nos que 
nessa cruz tivera fome*aquelIe 
que creou todos os seres ; pade­
cera sede aquelle que derramou 
as águas pela terra ; sentira frio o 
que incendiou o sol e illuminou 
as estrellas ; e morrera aquelle 
que é a fonte de toda a vida : e 
nós chorávamos a morte de u m 
Deus sem comprehendel-a. pois a 
primeira cousa que sabemos fa­
zer é chorar, c o m o nascidos para 
a dôr e para a tristeza, 

Quando, porém, o sentimento 
divino depositado no coração pe­
lo santo amor de nossas mães 
veiu illummar nossa consciência ; 
quando vimos ao pé da cruz ex­
tinguir-se a barbara casta, que­
brar-se a cadeia do escravo, nna-
lisar-se os antigos privilégios reli­
giosos, reconciliarem-se todos os 
povos, adoramol-a e a bemdisse-
mos vendo descer delia o raio de 
luz que fecundou o nosso espi-
rito# 
As religiões antigas exaltavam o 

guerreiro, o forte, o poderoso.; 
concediam u m céu ao nascido e m 
berço privilegiado e outro céu ao 
que nascia e m berço humilde ; 
sellavam com o sello da infâmia 
a fronte do escravo: arei. 
christã, porém, essência de nossa 
civilisacão. chamou a si todos 

dos apenas pari os srs. militares e 
creanças de seis annos para baixo . 

Levanta-se ama cortina de algodão 
listra Ia, d Ia seme­
lhante á |ue >j acabava de subir, ca-
hia-se naquella mansão de dilicias 
queouvimosa pequena Gervasia com­
parar ingenuamente ao paraíso, ten­
do o direito de sentar-se nos lindos 
bancos de pinho, forrados de chita 
encarnada. 

Na frente da barraca, brilhante­
mente illuminada por doze lampeões 
e seis lanterna- de eòr. via-se u m 
grande cartaz de panno pintado, em 
que se liam as seguintes palavras: 
GRANDE SAL O DAS MARAVILHAS NATLPVAES, 

PHYS1C.AS, ARTI>rn;AS,RFXr;"\r:VAS.ETC. 

etPhenomenos, prestidigitaça t, carto­
mancia, > de agüid ide e 
de força, animaes ensinados, magi-
c i branca, musica e dança, luta a 
pulso. Os amadores são convida­
dos a medir-se cornos mais fortes 
Hercules da França e da Europa . 
V direita, u m quadro de dois me­

tros de altura apresentava ao publi­
co o retrato lisongeiro e ainda mais 
lisongeadoda moça gigante, com de­
zoito annos e três mezes de idade, que 
pesava duz-ntos e cincoenta kilos, 
dansava a cir-hu ín. dizia a «buena-
dicha, e que fôr \ honr td» com os suf-
fragios de muitas testas coroadas. 
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h o m e n s e teve c o m o seus eleitos 
aos que tinham derramado mais 
lagrimas na terra, aos que tinham 
padecido mais dores, aos que ti­
n h a m sido sobrecarregados c o m 
o pezo de maiores injustiças. 

(Continua) 

Ou.ixinlodo reclame 
Eis a que pcVie chegar o apuro 

do recla nsnos üstid vs-Uni_Jô  : 
A scena passa seem um domin­

go, em Chicago ; enor ne multidão 
atulha as margens do iado Michi-
gan. 
De repente ouve-se um grito es-

tridulo e o baque de um c irpo 
que cahe à água. 
—Socorrem-n'o, que se afoga !, 

é o que toda a gente exclama, 
atropellando-se par.i ver melhor 
as peripécias • > caso. 
Vinte Mije tos atiraram-se do 

cáes abaixo, a ver si salvam o seu 
semelhante. 
Mas qual não é o pasmo quan­

do o heroe reapparece ao lume da 
água e se deita socegadamente de 
costa e apresenta com todo o des­
caramento ao respeitável publico 
a barriginha, na qaal se lê, em 
enormes letras, o .seguinte -..nún­
cio :—«A melhor graxa éa da casa 
X. & Comp. I» 

Avarento 
Uma folha portdgueza dá noti­

cia de que, :iáo ha muitos dias, 
deu entrada em uma enfermaria 
do hospital deS. José,em Lisboa, 
o bombeiro João Manoel Pereira, 
e ahi entregou a alma a Deus. 
Como era já velho emo ressesem 
testamento, e alem disso como 
fosse opinião de todos quantos o 
conheciam que o velhote devia 
ter seus vinténs, as respectivas au­
toridades dirigiram-se á casa da 
bomba, de que o fellecido era 
conduetor, e encontraram nos 
seus espólios a bagatella d» deze­
nove contos de réis, em coupons, e 
um conto em bom metal sonante. 

Ogrande prêmio 
Nas ultimas corridas effectua-

das em Paris, a 6 de Junho, cou­
be o grande prêmio, co no se sa­
be, á égua franceza Tenebreuse, que 
deixou muito distanciados dons 
animaes inglezes. 
O feliz proprietário da Tene­

breuse, sem fallar nas apostas, em­
bolsou o prêmio de cento e oiten­
ta e oito mil francos, cerca de 
oitenta e três contos de réis da 
nossa moeda. 

JVaoabo 
Esteve em Paris um príncipe 

possuidor de u m a das mais colos-
saes fortunas io inundo. E' o ra-
jah de Holk n\ est i io do Indore, 
que tem de rendi ne n o annaal a 
bagatella de u m milhão e seiscen-
tas mil libras, isto é, sete mil e du­
zentos contos de réis ! 

Sarati Boi*ulialt 
Charles Stoll, empregado de 

Hojfman tiom\ de Nova-York, re-
quereu e ooteve ordem de prisão 
contra Sarah Bernhadt, que elle 
pretende levar aos tribunaes por 
aggressao e violência. Diz Stoll 
que durante a per nanencia de Sa­
rah no referido hotel foi encarre­
gado de s?rvi Ia. 
EUa participou-íhe que deseja­

va comer a hora fixa, nem um 
minuto antes, nem um minuto de­
pois. 
Um dia elle atrazou-se cerca de 

quatro minutos, e tanto bastou 
para que a actriz, com a impetuo-
sidade que a caracterisa. fizesse 

voar os pratos com um pontapé 
c o enchesse de bofetões, escan-
ítalisando a casa com a sua lin­
guagem ruidosa e inconveniente. 
Sarah pela sua parte nega o fa-

cto. 
Goyaz 
Os Drs. Espinola e Campos 

Carrieiro, encarregados de exa­
minar o craneo do alferes Pache­
co, que morreu em S. José do 
Tocantins Goyaz. depois de des­
creverem scientificameníe o cra­
neo, e de relatarem minuciosa­
mente o exame e as experiências 
que fizerão,concluirão que a bala 
encontrada no craneo é de arma 
Spencer e foi despedida por arma 
deste systema. 
Eleição senatorial de 

AXlxia» 
Eis o resultado conhecido des­

ta eleição : 
Soares 
Cesario Alvim. < 
Evaristo da Veiga.. 
Leopoldina . . . 
Fidclis Botelho. . 
Carlos Affonso. . 

7.4i3 
7.3*26 
7.285 
7.093 
7.080 
6.975 

O princlpe herdeiro cia 
Allemanha 

Noticia a Pall Ma/f Gazette, de 
Londres, que a mulher do prínci­
pe Frederico Guilherme, herdeiro 
do throno da Allemanha, telegra-
phou para Londres, á sua mãi a 
rainha Victoria, pedindo que lhe 
mandasse o dr. Morell Mackenzie. 
O dr. Mackenzie partiu logo 

para a Allemanha, onde chegou a 
tempo de impedir uma terrível 
operação que o dr. Bergmann e 
mais seis médicos allemães que­
riam fazer no augusto enfermo. 
O dr. Mackenzie conseguiu pro­

var-lhes á evidencia que não ha­
via cancro na garganta do prínci­
pe e que a operação projectada 
lhe custaria a vida. 
O illustre cirurgião inglez já deu 

o diagnostico eo prognostico cer­
tos da moléstia e se encarregou do 
tratamento do príncipe. 
Cantora 

De Campinas segue para a Eu­
ropa a exma. sra. d. Maria Mon­
teiro, eximia amadora, que vae 
completar sua educação artística 
em Milão. 
Boncls eleotrioos 
Na exposição dos caminhos de 

ferro brazileiros, promovida pelo 
Club de Engenharia, da corte, foi 
feita a primeira experiência de um 
bond ultimamente comprado na 
Bélgica, movido por eiectricida-
de. 
A experiência sprtiu o melhor 

êxito, despertando o novo carro 
grande curiosidade. 
«A revelação que os aceumu-

Iadores Julien, refere o Paiz, vêm 
operar é extraordinária e o papel 
que devem representar no futuro 
social $ econômico do mundo ci-
vilisado não se pôde prever qual 
seja, tendo em vista as suas múl­
tiplas e complexas applicações. 
O que a capital do império do 

Brazilviuante-hontem não foi uma 
simples experiência de um especu­
lador, nem uma ephemera mani­
festação de tentativas utopistas. 
Trata-se de uma descoberta, nova 
para nós, é verdade, mas posta já 
em pratica nas principaes cidades 
da America do Norte e em mui­
tos outros pontos do velho mun­
do.» 

O anal 
O governo russo contratou em 

Pariz um empréstimo de 25 mi­
lhões de rublos para a construc 
çáo de um canal no estreito de 
Perekop. 
O engenheiro francez Caisseau, 

que foi um dos principaes nos tra­
balhos do canal de Suez, será o 
engenheiro chefe dos trabalhos. 
A abertura do canal estabele­

cerá communicações directas en­
tre os mares Negro c A/.off e o rio 
Don, facilitando também a con-
nexão de varias linhas férreas da 
parte meridional do império rus­
so. P h e n o m e n o 
De Santa Thereza de Valença 

escreveram a uma casa commer-
cial da corte, que uma senhora 
dera á luz a uma criança, que fal-
leceu pouco tempo depois e era 
um verdadeiro monstro. 
Tinha três palmos de compri 

mento sobre dous de largura ; a 
cabeça era enorme no compri­
mento ; tinha orelhas em fôrma 
das de veado ; os olhos desmesu-
rados desfiguravam a physiono-
mia ; a boca era regular, os bra­
ços de creatura humana, bem 
feitos, unhas à imitação das de 
carneiro. 
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Triste caso 
Este tristíssimo caso deu-se na 

província de Minas, em o mez 
passado, segundo corre na im­
prensa: 
«Esteve no Jarácatiá uma famí­

lia composta de três pessoas aífe-
ctadas de bexigas, vindo a falle-
cer o respectivo chefe. 
Como eram de Sant'Anna dos 

Ferros, para lá se dirigiu a pobre 
viuva, sem recursos, sem quem a 
soecorresse em transe tão afflicti-
vo. 
Chegada ao Alto da Vendinha, 

a mulher atirou o filho, uma po­
bre creança de nove annos, ao 
lado da estrada, e disse-lhe : 

—E* impossível tua salvação ; 
portanto, adeus ! 
E continuou a viagem. 
Tiritando de frio e fome, alli 

permaneceu o menino até o dia 
seguinte. Uns moços que o qui-
zeram soecorrer foram impedidos 
pelo povo ; appareceu, afinal, o 
sr. Mathcus Pereira Gomes, que, 
encontrando-o ainda vivo, le­
vou-o comsigo. salvando o assim 
de uma morte certa.» 

Restituição 
Mandou-se restituir á cariara 

municipal desta cidade ,a quantia 
de 7065000, que a mesma pagou 
de imposto de transito de mate-
riaes transportados pelas estradas 
de ferro Ingleza e Ituana, para as 
obras de abastecimento- de água 
da referida cidade, visto que taes 
materiaes são .importados por 
conta daquella municipalidade. 

Lazareto 
D e r a m o principio dos alicerces 

d'aquelle edifício. 
• 

JVOntia infância 
(A' GALDINO ALVES CORRÊA) 

Bella visão que passou 
Por entre espargidas rosas ; 
Nuvem que o vento levou 
Por entre estreitas formosas. 

Lyrio formoso colhido 
Por gentil mão innocente ; 
Naufrago perdido n'oceano 
Em frágil não impotente... 

D'avesinha canto alegre 
Perdido n'amplidão ; 
Mavioso som d'umh lyra 
Em noite de furacão ! 

Sonho dourado de noiva 
Em véspera do casamento ; 
Assim foi a minha infância... 
Rosa—desfolhou-a o vento ! 

S. Paulo,—Junho—87. 

F. GARRETT. 

Reconhecimento 
Foram reconhecidos deputados :— 

pelo Io dístricto desta província o dr. 
Elias Chaves, e pelo 4o o conselheiro 
Rodrigo Silva. 

Deputado geral 
0 sr, Custodio Martins foi eleito de­

putado pelo 2° districto de Minas. 

^V regência 
A princeza regente marcou as quin­

tas-feiras para as audiência publicas. 

U m professor fazia u m a ampu­
tação diante de grande numero de 
seus discípulos, e o pobre paciente 
gemia e soluçava. Irritado por ouvir 
tantos ais, o h o m e m da sciencia bra­
dou para o enfermo: 

—Faça favor de se caiar; de outro 
modo não nos entendemos! Estão 
aqui, pelo-menos, 50 pess u s e o se­
nhor é o único que se queixa. 

Enfermo 
Está enfermo o conselheiro 

Dowel, ministro da justiça 
Mac-

P e na cie morte 
0 senador Ignacio Martins apresen-

ante-hontem u m projectn abolindo a 
pena de morte da lei de 1835. 

]VXortali<lacle 
Sepultou-se hontem no cemitério 

municipal: 
Emilia, 50 annos, preta, viuva, li­

berta, falleceu na S. Casa de Miseri­
córdia.—Escropholose mesenterica. 

Pf uma sala: 
Fala-se de orçamento, U m econo­

mista faz u m a conferência que acaba 
nunca. 
— 0 que vem a ser divida ílucluante? 
pergunta u m a senhora. 

0 economista, zangado por ser in-
terrompido,respondi1: 
— À divida ftuetuut', minha se­

nhora, seu nome assim o indica—éo 
orçamento da marinha. 

/ 
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Hio OI aro 
Diz a folha local : 
- «Na tarde de ante-hontem de­

sabou sobre a fazenda Paraguas-
sú, neste município, pertencente 
aos srs. Prado & Irmão, uma ter­
rível tempestade de chuva de pe­
dras. 
O vento era tão forte que de-

sarraigou grandes arvores, derru­
bou todo o paredão do terreiro 
da fazenda, arrombou portas que 
estavam fechadas fazendo saltar 
as fechaduras para logares distan­
tes e destelhou todas as casas. 

O prejuiso na fazenda, devido 
ao temporal, é considerável.» 

Si non é vero... 
Conta-se que no dia i° deste 

mez, indo o capitão de mar e 
guerra Ignacio de Vascóncellos 
ao Thesouro Nacional receber os 
honorários de assistente do aju-
dante-general da armada,ahi disse 
ram-lhe que não podiam pagar-
lhe os vencimentos, porque o ca­
pitão de mar e guerra Ignacio de 
Vascóncellos estava morto. 
— M a s , espere, disse o sr. capi­

tão, eu estou ainda vivo. 
—Qual, replicou o empregado 

do Thesouro. Esta folha diz que 
v. s. está morto e com certeza v. 
s. não sabe mais que. a folha. 

E assim sahiu do Thesouro um 
funccionario publico, sem os ho­
norários, porque apezar de apre­
sentar-se vivo, um empregado de 
fazenda oiukou morto. 

A.gvia mineral 
Descobriu-se na Parahyba do 

Sul, no bairro da. Grama, uma 
fonte de â ua mineral, que, expe­
rimentada por alguns clínicos do 
logar. tem dado bons resultados 
na cura de moléstias de estôma­
go e do ligado. 

Gazeta de Oapivary 
Completou o seo segundo anno 

de existência aquelle collega que, 
com tantu brilhantismo defende 
os interesses da cidade a que tem 
o nome. 

Cies 
Por telegramma recebido por 

um dos jornaes da província, sa­
be-se que o sr ministro da agri­
cultura vae resolver a questão do 
cáes de Santos. 

COIVSIVIERCIO 
Santos, 5 de Julho de 1887. 

Vendas nada. 
Base para o sup. 
Mercado paralizado. 
Entraram 4.045 
Existência 278.881 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 lr2 
Sobre França . . . . ? 
Mercado nominal. 

(Do nosso correspondente.) 

EDITA ES 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco-

bar ; juiz de Direito da comar­
ca de Ytú. 
"Faz saber,que tendo-se de pro­

ceder no dia 16 do próximo fu­
turo mez de Julho, às i o horas da 
manhã, no Paço da Câmara Mu­
nicipal desta cidade, a apu­
ração dos votos, coforme as 
respectivas authenticas das as-
sembléas eleitoraes, dada para 
um deputado á Assembléa Geral, 
por este 40 distríeto, para preen­

cher a vaga deixada pelo conse­
lheiro Rodrigo Augusto da Silva. 
em conseqüência de ter sido no­
meado ministro e secretario d'Es-
tado dos negócios d'agricultura, 
commercio e obras publicas, con­
vida os presidentes das assem-
bléas eleitoraes das parochias,das 
secções parochiaes e dos distric-
tos de paz, para comparecerem 
no referido lugar, dia e hora, 
afim de fazerem parte da junta 
apuradora,podendo assistir a reu­
nião os c eitores e interessados, 
que quizerem,tudo nos termos da 
legislação em vigor, mandando 
passar o presente para ser affixa-
do no lugar publico do costume, 
sendo também publicado pela im­
prensa nesta cidade de Itú, aos 
28 de Junho de 1887. 
Eu João Xavier da Cos ã,escri­

vão o escrevi. 
O Juiz de Direito 

Francisco Ribeiro d' Escobar 

O doutor Francisco Ribeiro de Esco­
bar, juiz de Direito e de Orphâos da 
comarca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente edi­

tal com o praso de 20 dias virem, que 
no dia 23 do corrente, á poria da casa 
das audiências, íogo após a audiência 
deste juizo, se fará praça para a ven­
da e arremataçào, a quem mais der e 
maior lance oíferecer, dos bens abaixo 
declarados, pertencentes ao extineto 
casal de Antônio Lucas Maciel: Um 
pasto na Santa Cruz, fechado de val-
lo, dividindo com a estrada, José V i 
cente Martins e João Podro Dias, ava­
liada por 250*000. 
Um pasto no Vassorouca, dividin­

do com o primeiro, Luiz Pedroso e o 
rocio da cidade,avaliado por 400)5000. 
Unupasto que foi de d' Clara, divi­

dindo com o pasto do Vassoroca, Luiz 
Pedroso, José Garcia e o rocio da ci­
dade, avaliado por800$000. 
Uma casa sita á rua da Palma, des­

ta cidade, dividindo pelo lado de cima 
com Francisco Brenha" Ribeiro, ava­
liada por 1.200*000. 
Uma casa á rua de -SanfÀnna, es­

quina, com um terreno annexo divi­
dindo com Joãoda Silva, avaliada por 
800*000 
Estes bens vao á praça p*>r deter­

minação deste juiz paro solução do 
passivo da herança, e*quem nos mes­
mos quizer lançar deverá compare­
cer no lû ar, e hora acima designa­
do. 
Para que chegue a noticia de todos, 

mandei .passar o presente em dois de 
um só theor, para ser affixado no lo­
gar do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta cidade 
de Ytú ao Io de Julho de 1887. Eu, 
José Innocencio do Amaral Campos, 
escrivão, o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. ANNUNCIOS 

Vinho da Companhia Alto-Douro 

N . ° 1 . 
Único deposito : — Casa de 

Confiança 

FLA;UER& ROCHA 
Rua do Commercio 
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ALFAIATARIA 
D E 

J. PATRÍCIO FERNAJíBES 
24-Rua de S. Bento-24 j 

S.PAULO 
Orando variedade o m casemiras, 

panno» o elasticotines. 

Boa execução e mo (li cidade nos 
PREÇOS 

SftJnSXXj 
* íí ifbíilril àíé 

Eisenbach, Hoffmann & C 
Deposito e agencia geral 
EIVE C A S A I>E 

eckler & C . 
S. PAULO 

O Franklim Bazilio recebeu fu 
mo bom. 2—1 

Loja Barateira 
Preços sem rival 

Vender barato para vender muito 
o r e m a d-in.li.oi.ro 

v João Grisolia, participa ao respeitável publico e aos seus amigos 
e freguezes, que acaba de chegar da corte, onde foi completar um 
lindo e variado sortimento de fazendas, a r m a r i n h o s , 
c h a p è o s , calcados, r o u p a s feitas, e objectos a pro-
priados para o frio. Visto as boas compras que fez, divido ao bom 
estado do eambio, acha-se habilitado a vender as suas fazendas com 
grande abatimento dos preços anteriores. O mesmo convida o res­
peitável publico a ir visitar ô seu estabelecimento, para certificar-se 
da verdade. 

Nesta loja, os preços sao de aoysmar 
em barateza, porem só a dinheiro 

Rua do Commercio 

em frente ao PATEO DO CARMO 
Quase 

YTU' 
Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
60--Rua do Commercio—60 

http://d-in.li.oi.ro
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E FOGÕES ECONÔMICOS 

4.7-RUA DIREITA-4-7 
As obras novas feitas por nossa casa sao garantidas por 6 mezes 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

Campainha» 
electricas, para-raios e todos os 
accessonosparaelectricidade 

Encanamentos. 
De ferro chumbo e borracha e 

barro. 
DEPÓSITOS 

de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal­
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim­

ples pressão. 

L U S T R E S 
de christal e bronze, lampeões 
pendentes, arandelas e mais 
objectos paragaz e ke-

rosene 

LATRINAS 

patente Jemning e de barro. 

E N C A R R E G A M - S E 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Província, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma officina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

Imp:rtação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de i e 2 canos, americanas, 

inglezas, belgas e francezas 

CARABiNAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres e de differentes fabricantes. 

B ALAS E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, esc cv 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olea-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de armari­
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 
SAO PAULO 50—9 

Sant Anna & C. 
S. PAULO 

Cartões de visita 
N'esta typographia aprornp 

tam-se e m 10 minutos. 
60—Rua do Commercio~60 
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CHRYSTAES DE BACCARAT 
Tudo quartlo é necessária em uma mesa de jantar, onde esteja remido o bom gosto e tratamento, é por nós exposto á 

concurrencia publica: 
\l/ \\,' \\j \l/ vi/ \'/ vi/ «J/ \!/ \L' 0 / '/ 0 / \I/ 

vi.. v!/ 0 / v!/ Nl/ vi/ v!/ v!/ si/ 

-h ''íx 'r 'h y~K <ls 'iN 'iN -"is 'iN '> /TV ']N "N 

E m xpparelliosparo/ ch í e oafè, o outras pe^is deaHiphiiitiisi^sâioaiavez maisapre-
ciaclasüi pela, esplendida o cuidadosa l^brioav^o dos »ra*. H o e d & Barton. 

GHRISTOFLE 
/síossa casa é a única onde este artigo pôde ser comprado em confiança; havendo tantas imitações e mesmo falsificações com o 

nome dos srs. GHRISTOFLE & COMP., por extenso, nas peças de sua fabricação, è de muita conveniência para os srs. consumidores 
exirem provas da legitimidade destes produetos. A nossa correspondência com os srs. CHllíSTOFLE & COiMP. éa maior garantia 

que se pode oíferecer aos srs. apreciadores destes metaes. 

Lampeões parakerosene e seus pertences, lâmpadas elétricas 
O mais completo e variado sortimento destes artigos é encontrado em nossos estabelecimentos, onde a quantidade c varieda­

de não têm competência 

LOUÇA E VIDROS 
De todas as qualidades, feitios e padrões, temos sortimento especial e tudo em condições de bem servir nossos freguezes e as 

pessoas que nos honrarem com sua confiança 

i4--RuadeS. Bento--14 20. S. Paulo SOUZA & COMP. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


